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Petrobras distribuirá 50% 
de seus dividendos extras

Indústria de doces de Lajeado investe para 
fortalecer a marca no mercado global

Proposta da União foi aprovada por acionistas da estatal; R$ 21,9 bi serão pagos em 2 parcelas p. 9

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de abril de 2024

FEIRA DE HANNOVER 

Empresa busca 
ampliar internet 
no campo

CADERNO VIVER 

Alambique’s, o 
piano-bar da 
Independência

AGRONEGÓCIO p. 5

Marca gaúcha 
de azeites abre 
mercado nos EUA

SAÚDE p. 19

Estado receberá 
primeiras doses 
da vacina 
contra a dengue

REFORMA TRIBUTÁRIA

Governo prevê 
desonerar 18 
produtos da 
cesta básica
O governo federal estabele-
ceu uma lista de 18 categorias 
de produtos da cesta básica 
que serão integralmente de-
sonerados dos novos impos-
tos na reforma tributária. A 
prioridade foi incluir alimen-
tos mais consumidos pela 
população mais pobre, como 
arroz e feijão. No entanto, fi-
caram de fora todos os tipos 
de carnes. p. 14

ELEIÇÕES 2024

Partidos revelam 
as estratégias 
para as disputas 
municipais no RS
Embora o período eleitoral 
ainda não tenha oficialmen-
te iniciado, os partidos já 
desenham suas estratégias 
para elegerem prefeitos, vi-
ce-prefeitos e vereadores em 
outubro. Confira como estão 
se mobilizando no Estado le-
gendas como MDB, PDT, PP, 
PT, PRD e PSDB que, juntas, 
somam cerca de 75% dos fi-
liados em partidos políticos 
em todo o Rio Grande do 
Sul. p. 17

Durante 11 anos, o piano-bar 
Alambique’s funcionou na so-
breloja de uma galeria comer-
cial da avenida Independência. 
Palco de shows memoráveis, 
marcou a noite sob a batuta do 
pianista Paulo Pinheiro

Um dos grandes desafios do 
agronegócio gaúcho é a co-
nectividade no campo. Pois a 
empresa Novus trabalha para 
lançar uma nova tecnologia 
que pode amenizar o proble-
ma. A iniciativa ocorre em 
parceria com o Instituto Senai 
e entidade alemã. p. 7
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TÂNIA MEINERZ/JC

Cenário simbólico da vida 
noturna no século XX, o piano-bar 
persiste no imaginário ocidental 
como lugar de música, boemia, 
romance e fossa. Não foi por acaso 
que sua atmosfera intimista tenha 
inspirado discos e filmes ao longo 
de várias gerações, sob acordes 
esfumaçados de cigarro e embebi-
dos em generosas doses de scotch. 
Porto Alegre não ficou imune, 
abrigando estabelecimentos que – 
direta ou indiretamente ligados ao 
conceito – marcaram época desde 
a década de 1940. Clube da Chave. 
Piano Drink. Cotillon. Je Reviens. 
Brahms. RG-53. Chez Dudu. Aya-
la’s. Le Club. Bogart. Porto Velho. 
Odeon. Fellini. Bares de clubes, 
restaurantes e hotéis como Alfred 
e Plaza.

O capítulo 
mais intenso 
e prolongado 
dessa narrati-
va teve como 
protagonista o 
Alambique’s, 
nome meio des-
conexo para o 
ambiente inau-
gurado com 
descontraída 
elegância em 10 
de março de 1979 em um centro 
comercial na avenida Independên-
cia, nº 30. Mantendo o status da 
região como berço de algumas das 
melhores boates já surgidas da ci-
dade, o espaço de 725 metros qua-
drados e três janelões para a Santa 
Casa de Misericórdia se tornou re-
ferência no ramo, sobretudo ao in-
vestir em shows de medalhões da 
música brasileira e latino-america-
na, em programação intercalada 
por novatos ou experientes nomes 
locais e abertura permanente ao 
tango, jazz e até música erudita.

No comando estava um dos 
mais populares pianistas gaúchos 
de sua época: Paulo Pinheiro. 
Nascido em 19 de janeiro de 1950 
na cidade de Santa Maria (Re-
gião Central), ele desembarcara 
ainda adolescente na Capital por 
volta de 1962, decidido a seguir 
o rastro profissional dos manos 

Edy, Hélio e Adão, ases das teclas 
e cujos serviços começavam a ser 
requisitados por casas noturnas, 
clubes e emissoras de rádio e TV. 
O transcorrer dos anos consolida-
ria o quarto talento instrumental 
da família e também o afinado 
empreendedor, no final da década 
seguinte, após longa temporada 
atuando em boates de São Paulo e 
Rio de Janeiro.

“Eu tocava em eventos do Ivo 
Rizzo no Litoral Norte quando sua 
construtora começou a erguer na 
primeira quadra da Independên-
cia aquele prédio de apartamentos 
com um pequeno shopping center 
no térreo”, relembrou durante en-
trevista a este repórter em 2018. 
“Das conversas com o empresário, 
veio a ideia de montar o meu es-
quema no segundo andar, porque 
a planta previa naquela sobreloja 
um restaurante ou algo parecido, 

além de galeria 
de arte. Todo 
mundo sabe 
que músico ser 
dono de bar 
costuma ser um 
lance arrisca-
do. Mas decidi 
tentar, e foi um 
sucesso desde o 
início. O prédio 
ainda estava 
em fase de con-

clusão quando abrimos as portas.”
De imediato, a loja 17 caiu 

nas graças da imprensa cultu-
ral de Porto Alegre. Jornalistas e 
colunistas como Tetê Ely (Jornal 
do Comércio), Danilo Ucha (Zero 
Hora), Walter Galvani (Folha da 
Tarde) e Paulo Deniz (Correio do 
Povo) não poupavam elogios à 
casa, sublinhada pelo slogan Um 
toque de classe na noite. Essa 
mídia espontânea se somava a 
outra vantagem, conta o músico 
uruguaio Carlittos Magallanes, 81 
anos, radicado em Porto Alegre 
desde 1975 e que perdeu as contas 
de quantas vezes tocou seu bando-
neon no Alambique’s. “Os irmãos 
Pinheiro conheciam todo mundo 
no meio artístico de dentro e fora 
do Estado, ajudando a manter um 
movimento constante”.

Leia mais na página central

ACERVO MARCELLO CAMPOS/REPRODUÇÃO/JC

Conduzido por Paulo 
Pinheiro, Alambique’s foi 

palco para shows antológicos 
de estrelas da música 

brasileira e latino-americana

Um piano-bar 
cheio de bossa

reportagem cultural
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Marcello Campos

ACERVO MARCELLO CAMPOS/REPRODUÇÃO/JC

Líder em exportações, Docile faz aporte recorde, amplia produção e embarca com a equipe brasileira rumo aos Jogos Olímpicos de Paris p. 10

Dólar
Comercial.......................... 5,1630/5,1635
Banco Central.....................5,1673/5,1679
Turismo..............................5,2500/5,3690

Euro
Comercial........................... 5,5400/5,5400
Banco Central.....................5,5383/5,5410
Turismo..............................5,6500/5,7680

No mês No ano Em 12 meses
-2,70% -7,11% +20,76%

B3
Volume: R$21,378 bi  
Com apoio de Petrobras, 
em tarde de confirmação 
da distribuição de 50% dos 
dividendos extraordinários, o 
Ibovespa ainda não conseguiu 
evitar o sinal negativo, fechan-
do aos 124.645,58 pontos.

-0,08%

Indicadores
25 de abril de 2024


